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1 . (UFRR) “Até o final da década de 80, existiam na África treze conflitos regionais (Angola,
Etiópia, Libéria, Sudão, Chade, entre outros). Um ano depois, esse número diminuiu para
seis, diante dos altos custos de sua manutenção. Com o relaxamento das tensões
EUA-URSS (distensão), os países africanos também deixaram de ser o desencalhe de
armas convencionais dos dois países. Entre 1984 e 1987, as despesas militares diminuíram
de 5,2% do PNB, acumulado dos países em conflito para cerca de 4,3%. O cenário que
resulta é desolador. Destruição econômica e destruição social, com a disseminação da fome
e da epidemia da Aids.”
(OLIVA, J. e GIANSANTI, R. Espaço e modernidade: temas da geografia mundial. São
Paulo: Atual, 1995).
Os conflitos existentes na África, juntamente com a fome e as epidemias, são elementos
que constituem o triste cenário deste continente. Entre as explicações para
compreendermos a existência dessas intermináveis guerras regionais, podemos apontar
que:

a) A atual disputa pelo potencial mercado de alimentos impulsiona as grandes potências
africanas a investirem maciçamente na produção e venda de armamentos.

b) O continente africano exerce importante papel estratégico nas relações políticas e
ideológicas entre os países que compõem os blocos econômicos mundiais.

c) Os conflitos ocorrem por conta do interesse de diversas tribos, em constituírem um
espaço comum africano para agregar as diversas comunidades em um mesmo grupo
étnico-linguístico cultural.

d) As atuais fronteiras foram traçadas pelos colonizadores europeus sem respeitar a
antiga organização tribal e a distribuição geográfica das etnias no continente.

e) As comunidades étnicas optaram por entrar em conflitos armados, estimulados pela
inserção do capitalismo neoliberal e, principalmente, por conta dos diversos produtos
industrializados disponíveis nos mercados africanos.

2. PUC/RIO

"O continente condenado"

"África em chamas"

As manchetes que atualmente são publicadas sobre a África, como as apresentadas acima,
expressam o trágico quadro socioeconômico desse continente. Assinale a opção que NÃO
inclui um aspecto desse quadro.

a) A baixa expectativa de vida de grande parte da população.
b) O número significativo de africanos contaminados com a Aids.



c) Os conflitos e guerras tribais envolvendo nações africanas.
d) As guerras civis estimuladas pelas potências imperialistas europeias.
e) O contingente de africanos fora de seus países de origem, em busca de trabalho.

3 . Assinale a alternativa que reflete as condições sul-africanas:

a) Com o fim do Apartheid, vários países europeus romperam relações com a África do Sul,
o que provocou uma forte crise econômica.
b) A ascensão de novos países emergentes como a Nigéria, tem provocado problemas
sociais e econômicos à África do Sul.
c) Após um “boom” de crescimento pós-Apartheid, a África do Sul tem apresentado vários
problemas que se refletem na sociedade local.
d) O fraco crescimento econômico do país é um obstáculo à absorção dos negros no
mercado de trabalho.
e) O fim da política do Apartheid não conseguiu ainda promover de forma
significativa a inclusão dos negros na economia.

4 . Os conflitos na África perduram por muitos anos, eles são motivados por diversos
fatores: política, território, religião, questões socioeconômica, dentre outros.
O continente africano é palco de uma série de conflitos, sobre esses CONFLITOS é
INCORRETO:
a )  intervenção colonialista, principalmente no fim do século XIX e início do século XX.
b ) A divisão territorial do continente teve como critério os interesses dos africanos ,
levando em consideração as diferenças étnicas e culturais da população local.
c ) Diversas comunidades, muitas vezes rivais, que historicamente viviam em conflito, foram
colocadas em um mesmo território, enquanto grupos de uma mesma etnia foram
separados.
d ) Se refere ao baixo nível socioeconômico de muitos países e à instalação de governos
ditatoriais.

5. São vários os conflitos no continente africano; o que é pior, muitos deles estão longe de
um processo de pacificação. A maioria é motivada por diferenças étnicas, é o que acontece
nos países abaixo exceto:
a )  Ruanda b ) Mali c ) Senegal d ) Somália,
e ) Indonésia

6  Países como Serra Leoa, Somália e Etiópia; vivem em conflitos por:
a ) questões étnicas b ) disputas territoriais
c ) questões religiosas d ) questões étnicas

7 . Países africanos  como Argélia e no Sudão .que vivem em conflitos por:
a ) questões étnicas b ) disputas territoriais
c ) questões religiosas d ) questões étnicas

8 . País que teve política de segregação racial que foi oficializada em 1948, com a chegada
ao poder do Novo Partido Nacional (NNP). O apartheid não permitia o acesso dos negros às
urnas, além de não poderem adquirir terras na maior parte do país, obrigando os negros a
viverem em zonas residenciais segregadas, uma espécie de confinamento geográfico.



a ) África do Sul b ) Somália
c ) Serra Leoa d ) Moçambique

9 . Considerado um dos países mais pobres do mundo, encontra-se imerso nas
consequências de doze anos de guerra civil. Durante os anos de 1993 e 2004, o território
sofreu com a intensificação de conflitos étnicos entre hutus, que representam cerca de 85%
da população, e tutsis, que representam aproximadamente 14%. No ano de 1972, os hutus
levantaram-se contra o poder que estava nas mãos dos tutsis, sofrendo uma grande
represália que deixou cerca de 200 mil hutus mortos. Em 1993, os tutsis assassinaram o
presidente hutu Melchior Ndadaye, dando início a uma guerra civil entre as duas etnias. Em
2006, houve um acordo de paz para cessar fogo, porém a situação ainda é conflituosa.

a ) Burundi b ) Angola
c ) República Democrática do Congo d) Nigéria

10 . Esse país nfrenta conflitos de ordem religiosa e por disputas de recursos naturais. Na
região norte do país, concentram-se muçulmanos; na região sul, concentram-se cristãos. O
conflito entre essas duas ordens religiosas já deixou milhares de pessoas mortas desde o
ano de 1953. Em 2009, o conflito iniciado pelo Boko Haram – uma organização terrorista –
vitimou mais de 15 mil pessoas com o objetivo de combater os princípios ocidentais. Em
2014, esse grupo radical islâmico ganhou notoriedade quando raptou cerca de 270
mulheres nigerianas para serem escravas sexuais e para serem usadas em combates. Já
no ano de 2017, segundo a Unicef, cerca 83 crianças foram usadas como bombas pelo
Boko Haram, o que chocou o mundo.
a ) Burundi b ) Angola
c ) República Democrática do Congo d) Nigéria


